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1 — Introdução 

o p resente ensaio cons t i tu i u m a s íntese d o d iagnós t ico prel iminar sobre a si­
t uação atual e as perspectivas para a p róx ima década da p rodução e abas tec imen to 
a l imentar na Amazônia (Costa et alii, 1 9 8 8 ) , ' c o m o par te integrante de pesquisa 
mais ampla sobre o Brasil. O diagnóst ico foi desenvolvido n o p e r í o d o de s e t embro 
de 1 9 8 7 a j ane i ro de 1 9 8 8 por u m a equ ipe interdisciplinar.^ 

Fo i analisado o p e r í o d o de 1970 a 198.5, e as projeções de demanda e ofer ta 
fo ram realizadas para os anos de 1 9 9 0 , 1 9 9 5 e 2 0 0 0 . 

Adotou-se c o m o marco teór ico de referência o mode lo de na tureza concei tua i 
p r o p o s t o po r H o m e m de Melo (Melo , 1988) — " m o d e l o de economia agrícola semi-
-aberta ao e x t e r i o r " — para pesquisa a nível mais agregado sobre o Brasil, p o r é m 
adequando-o à análise do regional. 

Duas razões respaldaram a necessidade desse a jus tamento , pos to regularem e 
cadenc ia rem o r i tmo da d inâmica das macror reg iões : 

- as economias regionais são, na essência, sxibsistemas aber tos , man tendo-se , 
p e r m a n e n t e m e n t e , inter-relacionadas por ar t iculações múl t ip las , abrangen-
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rá (UFPa). 

A parte amazônica contemplada pela pesquisa foi a Amazônia "clássica" ou Região Norte, 
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d o v ínculos , fluxos, canais de propagação e vazamentos de várias na tu re ­
zas, direções e in tens idades ; 

- exis te , c o m o p a r â m e t r o , u m a divisão inter-regional d o t rabalho impos ta , 
c o n c o m i t a n t e m e n t e , pelos r eba t imen tos espaciais da lógica o u racionalida­
de dominan t e d o processo h is tór ico d o desenvolv imento capi tahs ta brasi­
leiro e pelas caracter ís t icas e cond ic ionan tes específ icos de cada região. 

2 — Caracterização da Região 
Rarefação demográf ica , escassez de capi ta l e tecnologia , carência de capacida­

de gerencial e débil pode r p o l í t i c o , vis-à-vis à farta e diversificada base de recursos na­
tura is — real e potencia l —, t ipif icam a Amazôn ia c o m o u m a região periférica ativa. 

Ar rancada , a par t i r da década de 6 0 , d o m a r a s m o e m que se encont rava desde 
a decadênc ia d o ciclo da b o r r a c h a , a e c o n o m i a amazônica vem passando po r profun­
das me tamor foses e m sua e s t ru tu ra p rodut iva e po r u m a in tensa reorganização de 
seu espaço e c o n ô m i c o funcional intra-regional , e m função do processo, a inda e m 
p leno cu r so , de aber tu ra efetiva in tegração à economia nac iona l . 

Os in s t rumen tos decisivos à consecução dessas t ransformações t ê m sido as 
grandes in tervenções gvj ' e rnamenta is de cunho nacional-setor ia l : o ciclo dos mega-
pro je tos conceb ido n a década de 7 0 , m o r m e n t e n o bo jo d o 1 1 PN D , e os investimen­
to s infra-estruturais de i m p a c t o . 

As at ividades produt ivas vohadas à e x p o r t a ç ã o de matér ias-pr imas e in sumos , 
t a n t o para o m e r c a d o nacional q u a n t o para o Ex te r io r , fo ram, po r conseguinte , pri­
vilegiadas. Os interesses regionais fo ram oh inp icamen te descons iderados , ficando 
os benef íc ios a serem in t ra- regionahnente i n t e m a h z a d o s p o r obra e graça d o even­
tual t r a n s b o r d a m e n t o e spon tâneo dos efeitos posit ivos po rven tu ra engendrados . 

A pol í t ica de incent ivos fiscais, por sua vez, c o n t e m p l o u , preferencia lmente , 
a pecuár ia de e x p o r t a ç ã o , à exceção do con jun to de indúst r ias " m a q u i a d o r a s " , im­
p l an t ado n a Zona Franca de Manaus , e s t imulando a m a n u t e n ç ã o da te r ra regalada 
c o m o reserva de valor. 

P o s t o t u d o isso, tornaram-se ínf imas as poss ibihdades de o segmento agrícola 
regional p r o d u t o r de a h m e n t o s básicos desfrutar das benesses propiciadas pelo elen­
co de i n s t r u m e n t o s de po l í t i ca econômica ac ionado pa ra p romove r e consol idar o 
processo de efetiva ocupação da Região . 

3 — 0 comportamento da oferta 
Os p r o d u t o s cons iderados para a anáhse foram selecionados e m função da im­

po r t ânc i a na despesa anual po r f amíha , da or igem e significado e c o n ô m i c o para a 
Região e da relevância na dieta básica hab i tua l da popu l ação . 



Trabalhou-se , des ta r t e , c o m 13 p r o d u t o s agropecuár ios : a r roz , feijão, mi lho , 
m a n d i o c a , t o m a t e , banana , c í t r icos , carnes bovina , su ína e de f rango, ovos , leite e 
pe scado . Obv iamen te , esses p r o d u t o s n ã o esgotam o rol da cesta a l imentar usual­
m e n t e requer ida pe lo umverso dos consumidores regionais. 

A o longo do p e r í o d o cons ide rado , o c o m p o r t a m e n t o da ofer ta regional de 
p r o d u t o s a h m e n t a r e s , apesar de se haver assinalado pela i r regular idade, apresen tou 
u m a t endênc ia def in idamente ascenden te . 

O to t a l da área cult ivada c o m os sete p r o d u t o s a l imentares de or igem vegetal 
se lec ionados (a r roz , feijão, m i l h o , mand ioca , t o m a t e , banana e c í t r icos) mais que 
t r i p h c o u , var iando de 2 9 2 , 1 3 mil hectares ( 1 9 7 0 ) a 9 9 3 , 6 8 mil hec tares ( 1 9 8 5 ) , o 
co r r e sponden te a u m a t axa de cresc imento de 8,5% a.a. 

Essa amphação da área cult ivada processou-se c o n c o m i t a n t e a al terações 
na par t ic ipação relativa dos p r o d u t o s . Por e x e m p l o , a área cult ivada c o m ar roz , 
q u e representava 3 5 % ( 1 9 7 0 ) d a área cul t ivada to ta l , ca iu , e m t e r m o s relat ivos, pa­
ra 28 ,6% ( 1 9 8 5 ) , e a mand ioca decresceu de 3 3 , 7 % para 2 8 % . Fei jão , m i l h o , banana 
e c í t r icos a u m e n t a r a m a sua par t ic ipação relativa. E m te rmos abso lu tos , exce to t o ­
m a t e , t o d o s os cult ivares apresen ta ram i n c r e m e n t o e m relação à área cul t ivada. 

A evolução da p r o d u ç ã o das cul turas al imentares deu-se, n o p e r í o d o 1970-85 , 
a u m a t a x a de c resc imento anual de 7 ,5%. O volume t o t a l da p r o d u ç ã o , e m 1.000 
tone l adas , q u e era de 1.710,47 ( 1 9 7 0 ) , a lcançou 5 .067 ,75 ( 1 9 8 5 ) . 

As t axas de c resc imento por p r o d u t o fo ram: arroz 9 ,6%; feijão 1 0 , 2 % ; mi lho 
11 ,84%; mand ioca 9 ,0%; t o m a t e 1 0 , 6 % ; b a n a n a 17 ,35%;e cí t r icos 9 ,38%. 

O cresc imento da p r o d u ç ã o de a l imentos de or igem animal foi de 9 ,19% a.a. As 
taxas de c resc imento por p r o d u t o fo ram de 5,9% para a carne bov ina , 5,6% para a car­
ne de f rango, 8 ,5% para ovos , 14 ,6% para leite e 6 ,8% para pescado . T a n t o o efetivo 
s u í n o q u a n t o a p r o d u ç ã o de carne su ína apresen ta ram umàperformance negativa. 

Os d a d o s a seguir arrolados evidenciam o inc remen to abso lu to que apresenta­
r a m as pr incipais cul turas e m quan t idade p roduz ida . 

Tabe la 1 

Principais cul turas e quan t idade p roduz ida n a Região Nor te - 1970-1985 

(1 OOOt) 

P R O D U T O S 1 9 7 0 1 9 8 5 

A n o z 101 ,58 4 0 2 , 1 5 
Feijão 15,11 6 2 , 4 4 
MiUio 59 ,45 3 1 8 , 7 1 
Mandioca 1 3 9 3 , 6 2 3 7 0 3 , 9 8 
Banana 5 ,98 6 5 , 9 8 
T o m a t e 1,36 4 , 8 2 
Cí t r i cos 133,37 510 ,67 

F O N T E : IBGE. 



Simul t aneamen te aos avanços quant i ta t ivos regis t rados, observou-se u m a me­
tamorfose n a e s t ru tu ra f rodut iva espacial regional. 

Os Es tados d o Pará e R o n d ô n i a , principais áreas de p e n e t r a ç ã o d o inexorável 
avanço da " f ronte i ra ag r í co la" , ins taurado a part i r da década de 6 0 e acelerado 
nas décadas pos te r io res , foram as unidades federativas que ap resen ta ram maior 
d i n a m i s m o . 

A área cul t ivada n o Es t ado d o Pará , somente para os p r o d u t o s que aqui vêm sen­
do ob je to de invest igação, evoluiu de 222 .740ha ( 1 9 7 0 ) para 4 1 9 . 3 7 0 h a ( 1 9 8 5 ) , ou 
seja, quase d o b r o u ( 8 8 , 2 7 % de ampl iação) . R o n d ô n i a , por seu t u r n o , teve u m desem­
p e n h o re la t ivamente espetacular , a u m e n t a n d o de 25,63 mil hec ta res (1970) para 3 7 4 , 3 
mil hec tares ( 1 9 8 5 ) a área cul t ivada. Isso representou u m i n c r e m e n t o de 1.460,39%. 

C o m o resu l tado de t o d o esse processo , o Pará de t i nha , e m 1 9 8 5 , a posição de 
maior p r o d u t o r regional de mand ioca , c í t r icos , leite in natura e pescado e os maio­
res r ebanhos b o v i n o , s u í n o e avícola . R o n d ô n i a assumiu o lugar de p r o d u t o r amazô­
nico major i tár io de feijão, m i l h o , arroz e banana , e o c u p o u a segunda pos ição quan­
to aos efetivos b o v i n o e s u í n o assim c o m o na p rodução de leite in natura. O Amazo­
nas foi o ma io r p r o d u t o r de t o m a t e . 

O c r e scünen to regional da p r o d u ç ã o agrícola t e m , t r ad i c iona lmen te , se con­
cre t izado pela expansão da área cul t ivada, mas , para alguns cul t ivares , a u m e n t o s de 
p rodu t iv idade , e m b o r a m o d e s t o s , t a m b é m t ê m oco r r ido . A p r e s e n t a r a m melhor ia 
nos r e n d i m e n t o s físicos por un idade de área: a r roz , m i l h o , t o m a t e e c í t r i cos . As cul­
turas de feijão, m a n d i o c a e banana regrediram. Os níveis de produt iv idade (kg /ha ) 
ob t idos n o s anos-l imite da série es ta t ís t ica considerada fo ram os que seguem na 
Tabe la 3 . 

Da mesma fo rma , a l istagem das p roduções absolutas de or igem animal . 

Tabela 2 

P roduções absolu tas dos p r o d u t o s de or igem animal n a Região Nor t e - 1970-1985 

P R O D U T O S 1 9 7 0 1985 

Carne bovina (mi lhões de cabeças) . . . . 2 ,24 5,3 
C a m e de frango (mi lhões de b i c o s ) . . . . 7 ,36 16 ,86 
Ovos (mi lhões de dúzias) 12 ,04 4 0 , 9 9 
Leite m ««íi/ra (mi lhões de l i t ros) . . . . 3 4 , 1 3 2 6 4 , 4 
Pescado (mi l tone ladas ) 4 7 , 3 5 127 ,7 

F O N T E : IBGE. 



Tabela 3 

Níveis de produt iv idade das principais cul turas da Região Nor te — 1970-1985 

(kg /ha ) 

P R O D U T O S 1 9 7 0 1 9 8 5 

Ar roz 991 1 4 2 0 
Milho 885 1 2 8 4 
Feijão 8 2 4 549 
Mandioca 14 135 13 3 6 9 
T o m a t e 2 158 10 9 4 2 
Cí t r icos 100 278 1 1 8 8 1 8 
Banana 1 629 9 9 0 

F O N T E : COSTA, José Marcehno M. da e t ahi ( 1 9 8 8 ) . P rodução e abas t ec imen to 
a u m e n t a r n a amazôn ia . Brasíl ia, P N U D / C D R / I P E A . 

4 — Balanço das necessidades futuras 
Para as est imativas da s i tuação atual e da d e m a n d a futura da Região N o r t e , t o ­

mou-se o ano de 1975 c o m o base , devido ser o ano de conclusão da pesquisa do 
ENDEF- IBGE. 

E m b o r a ou t ra s variáveis inf luam n a de t e rminação da d e m a n d a futura regional , 
consideraram-se apenas os níveis quant i ta t ivos de c o n s u m o , c resc imento da popu ­
lação (calculado pelo I B G E ) , taxas de cresc imento da renda per capita, elasticida-
des d ispêndio-renda po r p r o d u t o para a Região Nor t e e os impac tos da urbaniza­
ç ã o crescente . 

Apesar de aceitar-se o "efe i to g r a d u a ç ã o " de Y o t o p o u l o s ( 1 9 8 5 ) - a níveis 
diferentes de renda , t a n t o a compos ição da cesta básica q u a n t o as elasticidades-ren-
d a da d e m a n d a de seus c o m p o n e n t e s são a l te radas , cu lminando c o m m u d a n ç a s nos 
padrões a l imentares das classes de renda méd ia , que p o d e m dar m e n o r ênfase ao 
c o n s u m o di re to de alguns p r o d u t o s in natura, e m benef íc io d o c o n s u m o indi re to 
desses mesmos p r o d u t o s t ransformados e m p r o t e í n a animal (carnes , leite e ovos) ~ , 
n ã o foi possível considerá-lo expl ic i tamente nas est imativas. 

Por fim, estabeleceram-se cinco cenários fu turos , de conformidade c o m as 
h ipóteses ado tadas de c resc imento da renda m t e r n a regional. 

As alternativas de I a IV — es tabe lecendo hmi tes m á x i m o e m í n i m o da ta­
xa de c resc imento da renda in te rna , respec t ivamente , de 6,2% e 8,2% —, e m b o r a 
n ã o sejam apenas meras projeções do c o m p o r t a m e n t o passado , descar ta ram a hi­
pó tese de prováveis m u d a n ç a s na es t ru tu ra econômica regional decor ren tes da in­
gerência de condic ionan tes exógenos o u de novas descober tas de recursos natu­
rais e seu ap rove i t amen to econômico i m e d i a t o . 



D a d o , pois , o caráter conservador das al ternat ivas de 1 a IV , procurou-se 
del inear u m cenár io mais a r ro jado , p o r é m , p a r a d o x a l m e n t e , mais consen tâneo c o m 
a d inâmica vigente na e c o n o m i a amazôn ica , respaldando-se e m três t r aba lhos a tua is 
(Cos ta , 1987 , 1987a , 1988 ) e c o n t e m p l a n d o as t ransformações recentes e e m p l e n o 
curso por que vem passando a e s t ru tu ra p rodut iva regional . 

A al ternat iva V, a lém d o ma i s , admi t iu para a e c o n o m i a nacional o cenár io 
de m a n u t e n ç ã o d o status quo, p r e s supondo u m a es tabihdade in te rnac ional , de con­
formidade c o m o m o d e l o de consis tência m a c r o e c o n ô m i c a desenvolvido por F r i t sch 
e M o d i a n o ( 1 9 8 7 ) . 

O cenário compa t íve l c o m a a l t emat iva V peculiarizar-se-á pela m a n u t e n ç ã o 
de taxas re la t ivamente altas de c resc imento e c o n ô m i c o nos p róx imos anos . Elas de­
correrão da en t r ada e m func ionamen to p leno , de forma in in te r rup ta , dos vários 
grandes pro je tos e m implan tação e da ins ta lação de alguns proje tos deles der ivados , 
e m função dos linkages po tenc ia i s . As taxas elevadas resul tar iam, a inda , da consol i ­
dação de ou t ro s pro je tos de m e n o r por te - agroindustr iais e agropecuár ios - o u 
vinculados a ou t ra s at ividades expor t ado ra s po tenc ia lmen te factíveis e d inâmicas , 
decor ren tes das ex t ema l idades criadas pe lo a tua l ciclo de grandes p ro je tos . N ã o se 
descar ta , f ina lmente , a ampl iação da capacidade p rodut iva respaldada e m at ividades 
vol tadas para o m e r c a d o regional , face ao "efe i to lateral da d e m a n d a " , ou o in íc io 
de u m novo ciclo de megapro je tos , haja vista a d i sponib ihdade de recursos na tu ra i s . 

Et pour cause, op tou-se pela t a x a de c resc imento e c o n ô m i c o de 12%, u m pou­
co inferior à t axa his tór ica observada na década de 7 0 . 

N o que tange às necessidades a l imentares futuras da Região N o r t e , as es t imat i ­
vas baseadas nas h ipóteses da a l ternat iva V ind icam, para o final da p róx ima década , 
a ocor rênc ia de deficits n o s u p r i m e n t o intra-regional de t o m a t e , banana , carnes b o ­
vina, su ína e de f rango, ovos , mi lho para c o n s u m o indi re to o u animal e pescado . 

Ar roz , feijão, mi lho para c o n s u m o di re to o u h u m a n o , mand ioca , c í t r icos e 
leite in natura c o n s t i t u e m , p rovave lmente , o con jun to de p r o d u t o s ahmen ta re s pa ra 
os quais ex i s t em poss ib ihdades de exceden tes de ofer ta . 

As carências futuras n o abas t ec imen to a l imentar d a Região Nor t e n ã o se res­
t r ingirão aos p r o d u t o s m e n c i o n a d o s . Deverão, segundo as projeções e laboradas , con­
t inua r sendo supr idas ex t ra - reg ionalmente as d e m a n d a s , en t re ou t ras mercador i a s , 
de leite e m p ó , mi lho para c o n s u m o an imal , t r igo e der ivados , batata-uiglesa, café , 
lac t icúi ios e m geral , açúcar , e t c . 

5 ~ Instrumentos de apoio à produção 
e ao abastecimento 

o b i n ô m i o p r o d u ç ã o a h m e n t a r e abas tec imen to consis te , e m ú l t ima análise, 
n u m t o d o c o m p l e x o q u e abarca as esferas da p r o d u ç ã o , da d is t r ibuição e da comer-
c iahzação , envo lvendo , po is , s imul tânea e espac ia lmente , inter-relações de depen­
dência ab rangendo u m a gama de a t ividades econômicas e categorias de po l í t i ca eco­
n ô m i c a de p r o d u ç ã o , eficiência e p rodu t iv idade . 



5.1 — Infra-estrutura de transporte 

o perfil geral da rede de t r anspor t e , e n q u a n t o fluxo de mercador ias e escoa­
m e n t o da p r o d u ç ã o , m o s t r a , a t u a l m e n t e , u m a crescente ampl iação d o uso do siste­
m a viário e u m a c o n c o m i t a n t e relativa es tagnação e a b a n d o n o da navegação fluvial 
para o t r anspor t e i n t e r io rano . 

A malha rodoviár ia básica, cons t i tu ída de vias arteriais e cole toras que corres­
p o n d e m , grosso modo, ás es t radas federais e es taduais , apresenta condições razoá­
veis de t ráfego e acesso aos principais centros da Região du ran t e o ano t o d o . O mes­
m o n ã o acon tece c o m a rede local o u estradas munic ipais , devido ao precár io es tado 
de conservação das m e s m a s , que impossibihta o fluxo n o r m a l in t ramunic ipa l e o 
acesso p e r m a n e n t e à rede básica, p rmcipa lmen te du ran te o p e r í o d o chuvoso . Essa 
deficiência, c o m u m a t o d o ter r i tór io amazôn ico , acarreta sérias conseqüências para 
o e s c o a m e n t o da p r o d u ç ã o , s o b r e t u d o a de or igem agrícola , e decor re , e m geral, 
da incapacidade financeira da maior ia das prefei turas municipais para prover u m a 
conservação a d e q u a d a d o subsis tema de rodovias vicinais. 

N o q u e tange à navegação fluvial, a bacia amazônica vem convivendo c o m 
ba ixos índices operac iona i s , apesar de deter a ma io r frota nacional in te r iorana . Is­
so origina-se da ampl iação do volume do t r anspor te hidroviário de cargas a nível 
ext ra- regional , por u m l a d o , e, po r o u t r o , de problemas de gerenc iamento , tais 
c o m o elevada ocios idade da frota, precária m a n u t e n ç ã o das máqu inas e equipa­
m e n t o s , c o n s u m o elevado de combus t íve l , e t c . ( A n u . Es ta t . Por t . , 1984) . Eqüivale a 
dizer q u e " ( . . .) se t r anspor t a menos n a Amazôn ia , mas a maior d i s tânc ia" (Naza­
ré , 1 9 8 6 , p . l l 8 ) . 

5.2 ~ Armazenamento 

A infra-estrutura de a r m a z e n a m e n t o n a Amazôn ia é deficitária, opera e m con­
dições provisórias e encontra-se espacia lmente m a l d i s t r ibu ída . 

A m o d a h d a d e predominante*de es tocagem de grãos é o galpão abe r to . Trata-
-se de cons t rução rud imen ta r , de pequena d imensão e sem e q u i p a m e n t o s . Os arma­
zéns c o n s t r u í d o s especif icamente para a guarda e conservação de p r o d u t o s agríco­
las são p o u c o f reqüentes n a Região. 

A capacidade es tá t ica de a rmazenagem o u escala de operação é u m dos gran­
des ent raves do sistema regional de a r m a z e n a m e n t o , devido à locahzação espacial 

Esse sistema de ar t iculações , e n q u a n t o es t ru tu ra ins t i tucional comandada por 
órgãos federais e es taduais que a t u a m na definição e imp lemen tação de pol í t icas 
agropecuár ias , n ã o vem ofe recendo apo io suficiente e adequado ao e s t ímu lo da pro­
dução e d o a b a s t e c i m e n t o de a l imentos n a Região N o r t e . 



5.3 — Abastedmento e comercialização 

Não há u m a poh' t ica de es toques reguladores na Região . C o n s e q ü e n t e m e n t e , 
inex i s tem programas oficiais de abas tec imen to . 

O abas t ec imen to a h m e n t a r dos grandes cent ros da Amazôn ia d e p e n d e , pri­
m o r d i a l m e n t e , da iniciativa privada e de p r o d u t o s originários de ou t ras regiões: 

- os supermercados são responsáveis por , a p r o x i m a d a m e n t e , 7 0 % da dis­
t r ibu ição de a h m e n t o s nos principais centros consutn idores do Nor t e , sen­
do que mais de 6 0 % das mercador ias p rovém d o Sudes te , e o res tan te , das 
demais regiões ( B R . Minist . Indus t r . Com. , 1 9 8 5 ) ; 

- o fo rnec imen to de hort ifrut igranjeiros, através das Centrais de Abasteci­
m e n t o ( C E A S A ) , revela t a m b é m altas taxas de dependênc ia de fontes 
p r o d u t o r a s extra-regionais . O Pará , talvez o ma io r p r o d u t o r regional des­
ses p r o d u t o s , chegou a impor t a r , em 1 9 8 7 , cerca de 7 7 % do to t a l consu­
m i d o n o E s t a d o . 

A conservação de gêneros a l iment íc ios perecíveis de or igem vegetal e an imal , 
que r eque rem es tocagem a fr io, ocorre apenas e m es tabe lec imentos pr ivados , p o s t o 
o setor púbUco quase n ã o prestar esse serviço. 

A comercia l ização de grãos é bas icamente reaUzada através do sistema de in­
t e rmed iação . As vendas diretas ao consumidor e às cooperat ivas são canais inexpres­
sivos. Isso acar re ta , para o b i n ô m i o p rodução-consumo, u m a to t a l dependênc ia de 
es t ru tu ras de m e r c a d o especulat ivas. 

A lém d o mais , a dispersa disseminação geográfica das várias un idades p r o d u t o ­
ras de a l imentos i m p e d e , e m alguns casos, f luxos diretos en t r e as áreas de p r o d u ç ã o 
e c o n s u m o . A ocor rênc ia de intermináveis fluxos den t ro da própr ia Região, devido 
às grandes dis tâncias e ao n ú m e r o excessivo de i n t enned i ações , acaba po r inviabiU-
zar a p r o d u ç ã o . 

desequi l ibrada das un idades disponíveis , à instabi l idade, sazonal idade e dispersão 
que caracter izam a at ividade agrícola , c o m o t a m b é m a o ba ixo índice de aproveita­
m e n t o das facilidades de es tocagem exis ten te . 

Ou t r a dif iculdade é a minguada oferta de es tocagem oficial, que se r eduz à 
operação da Companh ia Brasileira de A r m a z e n a m e n t o ( C I B R A Z E M ) , a lém de ine-
x is t i rem n a Amazôn ia redes estaduais de armazéns p ú b h c o s . Isso afeta a comerciaU­
zação de aUmentos agrícolas básicos p roduz idos , p r e p o n d e r a n t e m e n t e , por peque ­
nos p r o d u t o r e s , q u e n ã o d i spõem de unidades próprias para a guarda de suas safras, 
e incentiva a ação dos in termediár ios que possuem melhores condições de acesso à 
rede de a r m a z e n a m e n t o pr ivada. 



5.5 — As síndromes sobre a pequena produção rural (PPR) 

A PPR é t ida , f r eqüen t emen te , c o m o u m f e n ô m e n o de difícil e q u a c i o n a m e n t o . 
Técnicas agrícolas rud imen ta res , índices de produt iv idade desprezíveis , desca-

pi ta l ização, carências de infra-estrutura e de apo io d o poder púb l i co , mercados espe­
culativos e p reços n ã o remunera t ivos , t u d o isso cons t i tu i o leque dos desafios mais 
marcan tes e p e r m a n e n t e s que enfrenta esse segmento sóc io-produt ivo . Por o u t r o 
l ado , vem-se t o r n a n d o p o n t o pacíf ico o r econhec imen to de que a p r o d u ç ã o de ali­
m e n t o s básicos n a Região d e p e n d e , f u n d a m e n t a l m e n t e , da PPR. 

A evidente con t rad ição en t re essas duas posições inconciháveis resul ta , e m úl­
t i m a ins tância , n a cr is tahzação de , pe lo m e n o s , duas s índ romes e m t o r n o da polêmi­
ca i mpor t ânc i a econômica da P P R : a s í n d r o m e da subsistência e a s í n d r o m e da 
"aversão ao r i s c o " . 

N p conce rnen te à pr imeira , argumenta-se q u e o p reço ob t i do n ã o é remunera-
tivo sa t i s fa tor iamente e , po r consegumte , n ã o é fa tor de t e rminan t e da p r o d u ç ã o , 
mas à subsistência d o p r o d u t o r . A comerc iahzação do exceden te é relegada a p lano 
secundár io . Esse f a t o , c o n t u d o , n e m sempre é comprováve l , e m b o r a a r ec íp roca pa­
reça mais plausível , m e s m o p o r q u e o c o n s u m o n o p rópr io es tabe lec imento agrícola 
absorve en t re 10 e 1 5 % da p r o d u ç ã o , e o exceden te (85%) é comerc ia l izado . 

N o que se refere à s í nd rome da "aversão a o r i s co" , estima-se q u e a PPR n ã o 
t o m e c réd i tos , n e m ado te tecnologias apropr iadas po r t emer endividar-se e ser aves­
sa às m u d a n ç a s . Sem e m b a r g o , o q u e se cons ta ta é que esse p r o d u t o r desafia t o d o s 
os r iscos, desde os credi t íc ios e de indispombi l idade de tecnologias o u escassez de 
assistência t écn ica , passando pelas especulações d o m e r c a d o e dos preços m í n i m o s , 
a t é , inclusive, enfrentar a falta de subs íd ios fiscais, ao cont rá r io d o q u e sói benefi­
ciar o segmento agrícola e m i n e n t e m e n t e capi tahs ta . 

6—Especifícidades regionais condicionantes de inibiçâo 
Se as evidências cons ta tadas desmist if icam certas assertivas, açodadas ou 

quan t i t a t ivamen te mal fundamen tadas , de q u e o processo de in tegração-aber tura da 

5.4 - Crédito rural 

o d e s e m p e n h o d o c réd i to rural cons t i tu iu , s u r p r e e n d e n t e m e n t e , a grande ex­
ceção das pol í t icas de apo io à p r o d u ç ã o e à comerc iahzação anahsadas , p o s t o te r 
efe t ivamente pr ior izado a agricul tura a nível setorial e , func iona lmen te , os custeios 
da p r o d u ç ã o de a l imentos básicos , o q u e vai de e n c o n t r o às assertivas pacif icamente 
aceitas e de divulgação general izada e m t o r n o d o desamparo e da discr iminação cre-
di t íc ia q u e a t ingem as cu l turas de a r roz , m i l h o , feijão e m a n d i o c a . Levanta , a inda, 
dúvidas c o m re lação à "aversão ao r i s c o " q u e caracter iza a p e q u e n a p r o d u ç ã o rura l . 



Amazôn ia à e c o n o m i a brasileira t e m se revelado in t r insecamente perverso n o q u e 
diz respei to à o b t e n ç ã o de inc remen tos abso lu tos na p rodução de a l imentos , é igual­
m e n t e inegável a incapacidade até agora demons t r ada da agricul tura regional e m 
a tender sa t is fa tor iamente ao abas tec imen to a l imentar . 

Isso p o s t o , a fo rma mais adequada de desvendar o p rob lema parece priorizar 
a de t ecção de condic ionan tes cont rár ias a u m desempenho mais aceitável do seg­
m e n t o regional de p r o d u ç ã o a l imentar — apesar da significativa pene t ração d a 
" f ronte i ra agrícola"—vís-á-v/s à p r o p o r ç ã o requer ida pela evolução da d e m a n d a . E m ­
bora ex t ravasem o â m b i t o d o u s u a h n e n t e aca tado n o e q u a c i o n a m e n t o convencional 
d o f e n ô m e n o , a ludidos cond ic ionan tes e x e r c e m influências decisivas sobre ele, con­
seqüência de u m a imbr icaçãô causai d i re ta , q u e , e n t r e t a n t o , sói revelar-se de fo rma 
difusa o u enleada n a reahdade concre ta . Des tar te , t omou- se p remen te inserir n a 
análise aspectos cons i s ten temente mais amplos e relevantes. 

O escopo que aqui se c o h m o u foi o de t en t a r del inear o c o n t o r n o de u m m a r c o 
referencial de análise q u e t ranscendesse os hmi tes impos tos pelo es t r i t amente se to­
rial . Tra tou-se , po is , de identif icar os condic ionan tes econômico-espaciais básicos 
q u e vêm m o l d a n d o o novo perfil da e s t ru tu ra p rodut iva regional, ao m e s m o t e m p o 
e m que a t u a m n o sen t ido de inibir u m a performance mais aceitável da p r o d u ç ã o ali­
m e n t a r , exace rbando a s i tuação de dependênc ia regional n o c o n c e m e n t e ao supri­
m e n t o de a h m e n t o s . 

Nesse sen t ido , dois f enômenos espaciais de na tu reza con t rad i tó r ia t ê m t i do 
lugar , pari passu e t r ans i to r i amen te . U m cr iando e r ep roduz indo o espaço econômi ­
co funcienal à rac ionahdade d o m i n a n t e da acumulação de capital . O u t r o recons­
t r u i n d o , r e a c o m o d a n d o , desar t icu lando o u d e s t r u m d o o espaço econômico anter ior­
m e n t e e s t r u t u r a d o , q u a n d o es te , t e m p e s t i v a m e n t e , se t o r n a u m empec i lho ao desen­
volv imento das forças p rodut ivas . 

Da in te ração e d o confl i to en t r e esses dois processos t e n d e u a emergir imia 
nova e s t ru tu ração espacial da e c o n o m i a regional cada vez mais c o m p l e x a , mais fun­
cional aos interesses da e c o n o m i a nac iona l . 

N o caso específ ico da Amazôn ia , esse processo de reorganização espacial da 
e c o n o m i a , a inda e m p lena vigência, inf luenciou a d isponibihdade mtra-regional de 
p r o d u t o s ahmen ta re s de duas m a n c h a s . 

A o passarem as várias economias sub-regionais a vincular-se d i re tamente c o m 
a região brasileira mais desenvolvida, desmantelou-se a t radicional organização p ro ­
dut iva espacial d o N o r t e , e d i m i n u í r a m , d ra s t i camen te , os fluxos intra-regionais re­
lativos de mercador ias , a t é e n t ã o prevalecentes . Esse f enômeno de a t r e l amen to di­
r e t o das várias subáreas amazônicas à e c o n o m i a da região mais d inâmica do Pa ís 
m d u z i u , por o u t r o l a d o , a a m p h a ç ã o d o m e r c a d o domés t i co mtra-regional , e m fun­
ção da difusão geográfica de padrões de c o n s m n o mais avançados , dos inc remen tos 
popu lac iona l , de renda e da u rban ização , c o n c o m i t a n t e e pa radoxa lmen te à hquida-
ção de u m a série de at ividades produt ivas vol tadas para o m e r c a d o local , inclusive 
algumas circunscri tas à p r o d u ç ã o de a h m e n t o s (e laborados o u n ã o ) , e conomicamen­
te inviabihzadas pela escassa capacidade de compe t i r de forma eficiente c o m as mer­
cadorias impor t adas , benef ic iando , assim, o segmento p rodu t ivo extra-regional . Ade-



mais , t o d o esse processo de desar t iculação repercu t iu , t a m b é m nega t ivamente , so­
bre a p e q u e n a p r o d u ç ã o rura l . 

Caracter izando-se o processo de ocupação- in tegração da Amazônia pela via 
preferencial da complemen ta r idade econômica interespacial , estabelecida pela nova 
divisão inter-regional d o t r a b a l h o , dadas as vantagens compara t ivas e abso lu tas , as 
a t ividades produt ivas privilegiadas foram, obv iamen te , as vol tadas para o a tend imen­
t o dos m e r c a d o s nac iona l e e x t e m o . Por conseguin te , proUferaram, subjacentemen-
te à p e n e t r a ç ã o mais efetiva e inus i tada d o capi tal p rodu t ivo , c o m e t i m e n t o s de ex­
po r t ação de minér ios , energia , p r o d u t o s florestais e p r o d u t o s agrícolas, b e m c o m o , 
e m b o r a a inda m o d e s t a m e n t e , a lgumas das respectivas at ividades ancilares e satéh-
tes . S i m u l t a n e a m e n t e , expandi ram-se a agropecuária e a agroindúst r ia , quer xifopa-
gamen te vinculadas a o m o v i m e n t o da "f ronte i ra ag r í co l a" - m o r m e n t e n o Pará e 
e m R o n d ô n i a quer acicatadas pelas opor tun idades q u e se foram concre t i zando 
para a e x p o r t a ç ã o . I nc r emen tos na p rodução de a l imentos , e m b o r a re la t ivamente 
parcos , foram t a m b é m observados . 

Por f im, o resu l tado l íqu ido da in te ração d inâmica desses dois f enômenos an­
tagônicos — u m de d e s b a r a t a m e n t o de atividades econômicas t r ad i c iona i s ; ou t ro de 
expressão da capacidade p rodu t iva vol tada para o s u p r i m e n t o de mercados extra-
-regionais — foi o c re sc imen to , e m t e r m o s abso lu tos , da disponibi l idade regional de 
p r o d u t o s ahmen ta re s , n ã o obs t an t e esse a u m e n t o a inda fosse insuficiente ao a ten­
d i m e n t o p l eno das t a m b é m crescentes necessidades locais . 

À guisa de i lus t ração , é pe r t inen te compara r o c resc imento da p rodução ah­
m e n t a r c o m a evolução de ou t ra s variáveis econômico-demográf icas , ressalvando, 
à caute la , a s i tuação já deficitária na disponibi l idade intra-regional da maioria des­
ses p r o d u t o s desde o ano escolhido c o m o p o n t o de par t ida da anáhse . C o n q u a n t o 
as taxas de c resc imento anuais , n a década passada, das p roduções de a h m e n t o s de 
or igem vegetal e animal haverem s ido, respec t ivamente , 7,8.5% e 10,0%, a t axa de 
c resc imento geral da economia regional foi de 13 ,85%, e a taxa de i nc remen to das 
cul turas industr ia is (p imenta -do- re ino , cacau, café, j u t a e malva) a lcançou 9,9%. Au­
m e n t o demográf ico e evolução da popu lação residente u rbana apresen ta ram taxas 
de 5,02 e 6 ,4% respec t ivamente . Essas cons ta tações co locam e m evidência o desem­
p e n h o inferior da p r o d u ç ã o regional de a l imentos de or igem vegetal , t a n t o n o que 
tange à e c o n o m i a do N o r t e c o m o u m t o d o q u a n t o n o q u e concerne às cul turas in­
dustr iais . Os inc remen tos do con t ingen te populac ional e da u rban ização , por seu 
t u r n o , impl icaram pressões adicionais sobre a oferta a l imentar , e m que pese às elas-
t ic idades-renda dos a l imentos serem inferiores à un idade . Para p e r í o d o mais dilata­
d o , as comparações ficaram prejudicadas pela ind isponib ihdade de informações 
quant i ta t ivas sobre os agregados mac roeconômicos após 1 9 8 0 . 

C o m p l e m e n t a r m e n t e , algumas observações tornam-se pe r t inen tes . 
As at ividades agrícolas regionais a tua lmente mais i m p o r t a n t e s , do p o n t o de 

vista da segurança de re to rnos econômicos , são as cul turas de expor t ação (p imen ta -
-do-reino, d e n d ê , u r u c u , cacau, pecuár ia , e t c ) , n ã o s o m e n t e por se c o a d u n a r e m ple­
n a m e n t e c o m a divisão inter-regional do t raba lho prevalecente , mas , a e x e m p l o do 
cons t a t ado por H o m e m de Melo (Melo , 1988) para o caso brasileiro, t a m b é m e m 



7 — À guisa de arremate 
A análise d e b u x a d a a o longo d o diagnóst ico p rehmina r aqui r e sumido confir­

m a , à outrance, a i lação de que a Amazôn ia se caracter iza c o m o u m a região impor­
t a d o r a de a l imen tos . 

F o r a m significativos os deficits de t ec t ados n o s u p r i m e n t o intra-regional de 
p r o d u t o s básicos ao abas t ec imen to a h m e n t a r . M o r m e n t e daqueles que exigem graus 
d e e laboração mais sofist icados o u r eque rem condições edafo-ecológicas apropr ia­
das , t a m a n h o de m e r c a d o e c o n o m i c a m e n t e viável, compet i t iv idade , níveis de capi ta­
l ização re la t ivamente i m p o r t a n t e s , e t c . 

Os exerc íc ios de s imulação desenvolvidos t a m b é m ind ica ram, n o fu tu ro , tal­
vez agravada, a pers is tência dessa s i tuação . 

E m b o r a haja p r o b a b i h d a d e de ampl iação da oferta regional de alguns p rodu­
to s ahmen ta r e s bás icos — h á d isponib ihdade de terras agricultáveis para expansão da 
área cul t ivada e know-how para del inear programas e po l í t i cas adequadas —, são 
u tóp icas qua isquer prescr ições obje t ivando a auto-suficiência a l imentar regional , 
p o s t o prevalecer , e m derradei ra ins tância , a eficiência econômica de cada região n o 
q u e tange à p r o d u ç ã o especiahzada de u m de t e rminado e lenco de p r o d u t o s — ressal­
vando-se o caso de ce r tos a l imentos básicos estratégicos —, e m face das especificida­
des d is t in tas de inserção das várias macrorregiões brasileiras n o c o n t e x t o da divisão 

decor rênc ia d o for te desequi l íbr io de lucrat ividade e de risco en t re essas cul turas 
de expor t ação e as a l imentares domés t icas , e m d e t r i m e n t o destas ú l t imas . Ou t ros 
cond ic ionan tes p rovave lmente t ê m es t imulado a p r o d u ç ã o de e x p o r t a ç ã o : o com­
p o r t a m e n t o dos preços i n t emac iona i s , da t axa de câmbio n o p e r í o d o ( o u par te de­
le) e dos preços n o m e r c a d o nac iona l , além d o benef ic iamento relativo e m t e rmos 
de inovações tecnológicas e d o for te respaldo governamenta l n o conce rnen te à for­
m a ç ã o de capi tal a t ravés da concessão de incent ivos fiscais a proje tos de subsetores 
privilegiados (pecuár ia , guaraná , d e n d ê , u r u c u , e t c ) . R m e n t a - d o - r e i n o , po r causa 
de pragas e d o e n ç a s , e heveacu l tu ra , devido a o desconhec imen to de tecnologias 
apropr iadas de m a n e j o , são consideradas de a l to risco pela Super in tendênc ia de De­
senvolv imento d a A m a z ô n i a (SUDAM) e n ã o r ecebem apoio dos incent ivos fiscais. 

Considerável pa r t e das at ividades agrícolas de e x p o r t a ç ã o n ã o se t e m desen­
volvido nas áreas de abe r tu r a r ecen te . As áreas cult ivadas c o m p imenta -do- remo (o 
Pará p ra t i camen te é o ú n i c o p r o d u t o r nac iona l , c o m 9 9 % de par t ic ipação na p rodu­
ção t o t a l e m 1 9 8 4 ) , u r u c u e d e n d ê (cul turas de i n t r o d u ç ã o recen te e c o m possibih­
dades apreciáveis de d i n a m i s m o , face a o diversificado uso indus t r ia l ) , por e x e m p l o , 
vêm se e x p a n d i n d o nas te r ras paraenses p o u c o férteis , de ocupação mais ant iga. A 
j u t a é exp lorada nas várzeas da calha d o Rio A m a z o n a s , e a malva , nas microrregiões 
h o m o g ê n e a s Guajarina e Bragant ina d o Es t ado d o Pará e nas várzeas altas da Micror­
região H o m o g ê n e a d o Médio A m a z o n a s , n o Es t ado do Amazonas (Cos ta , 1984) . J á 
o cacau t e m vhigado t a m b é m n a "f ronte i ra agr íco la" , m o r m e n t e e m R o n d ô n i a . 



inter-regional d o t r aba lho vigente . É o que pa recem ates tar as demais pesquisas re­
gionais reahzadas c o n c o m i t a n t e m e n t e a esta (Ryff, 1 9 8 8 ; Magalhães et alii, 1 9 8 8 ; 
C u n h a & M u e U e r , 1 9 8 8 ) . 

D o p o n t o de vista t a n t o dos interesses da economia nac ional q u a n t o d o cresci­
m e n t o e c o n ô m i c o regional mais a c e n t u a d o , a t endênc ia que deverá prevalecer pros-
pec t ivamente será, po is , a da concen t ração de esforços e recursos na vocação expor ­
t a d o r a d a A m a z ô n i a , haja vista favorecê-la os cus tos de o p o r t u n i d a d e . 

Ademai s , h á t o d o u m complexo e diversificado leque de b loqueios e dificulda­
des que a at ividade p r o d u t o r a de a h m e n t o s domés t icos n o r m a l m e n t e enf ren ta , q u e , 
de sa fo r tunadamen te , n ã o se pode desatravancar c o m falácias o u soluções prosaicas , 
c o m o sói acon tecer , a t r ibuindo-se à mera concessão de terras c o m o panacéia , o u 
a d o t a n d o a premissa trivial de que o p rob lema deriva, f imdamen ta lmen te , da m a n u ­
t e n ç ã o de preços deses t imulantes ao i nc remen to da p rodução de a l imentos domés t i ­
cos . Nesse s e n t i d o , a q u e s t ã o abrange , a l ém dos condic ionan tes j á a n t e r i o r m e n t e 
des tacados , o u t r o s fatores de in ib ição , den t re os quais assume relevância o fa to de 
que " ( . . . ) as tecnologias desenvolvidas [são] para resolver o p rob lema da p r o d u ç ã o 
rural e m de te rminadas áreas e n ã o o da pobreza r u r a l " (Pas tore , 1977) . 

E m suma e na essência, não surpreende a cons ta tação da não-expansão , na 
p r o p o r ç ã o requer ida , da oferta intra-regional de p r o d u t o s ahmenta res básicos n o 
passado r ecen te , c o m o n ã o será acon t ec imen to imprevis to a m a n u t e n ç ã o o u ampha­
ção da dependênc ia de fontes extra-regionais n o sup r imen to do abas tec imen to d o 
c o n s u m o de a h m e n t o s . 

Face a o e x p o s t o , n ã o foi in f imdado o vat ic ínio de Mendonça de Barros (Bar-
lo s , 1982) sobre a pequena impor tânc ia da " n o v a " fronteira da Região N o r t e ( in­
clusive R o n d ô n i a , q u e , segundo alguns d e p o i m e n t o s recentes veiculados n a impren­
sa, j á começa a apresentar s m t o m a s de sa turação , embora isso d e m a n d e comprova­
ção) n o processo , e m curso , de u m a ampla a l teração n o pad rão geográfico da p rodu­
ção agrícola nac iona l , c o m o Centro-Oeste assumindo crescente impor t ânc ia , asser-
ção que e n c o n t r a respaldo e m pesquisa recém-conclu ída (Cunha & Mueller, 1 9 8 8 ) . 

T ranscendendo a órb i ta da anáhse do regional , a ques tão do abas t ec imen to 
a l imenta r n o Brasil, e n q u a n t o p rob lema social de na tu reza e m i n e n t e m e n t e nac iona l , 
só t e r á p r o b a b i h d a d e de ser equac ionada de fo rma adequada através d o dehneamen-
t o e pos te r ior imp lemen tação de u m a pol í t ica nacional de p rodução e abas tec imen­
t o nac iona l de longo p razo (Garcia e t alii, 1986) , haja vista sua complex idade in t r ín ­
seca e t o d o o in t r icado e m a r a n h a d o ins t i tucional que envolve. 

E m sendo r e m o t a s , pelo m e n o s por o ra , as chances de u m a m u d a n ç a na ó t i ca 
de t r a t a m e n t o da ques tão a h m e n t a r n o Brasil, aventa-se, à guisa de a r remate , arros­
t a n d o o risco de parecer pa radoxa l o u até m e s m o ex t ravagante , q u e , n o caso espe­
cíf ico da Amazôn ia , somen te o desenvolvimento in in t e r rup to das forças p rodut ivas 
p o d e sed imenta r a base das condições objetivas à superação dos óbices mfra-es t rutu-
rais, dos entraves mst i tuc iona is , a lém das restr ições de na tu reza es t ru tura l , c o m o , 
por exemplo , n o caso da p rodução agrícola, as colocadas pela ques tão fundiária, cul­
m i n a n d o c o m d e s e m p e n h o mais promissor d o segmen to espec iahzado na p r o d u ç ã o 
de a l imen tos , condição sine qua non à consecução da distr ibuição interpessoal rela-
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t iva da r enda real m e n o s assimétr ica, benef ic iando , des t a r t e , os es t ra tos m e n o s favo­
rec idos , q u e , segundo l evan t amen to d o E N D E F - I B G E , d e s p e n d e m c o m a l imentos 
d e 4 3 a 6 3 % da despesa familiar t o t a l . 



Abstract 
This article synthesizes the main results of a recent research on the existing situation 

and the future perspectives of the supplying conditions of the main agriculture food pro-
ducts demanded by the Amazon region. By the same token, after analysing the regional 
relative participation in the supply of agriculture food piodution vis-à-vis regional 
consumption, the role of the principal instrumehts of agriculture fomentation, and the 
several exogenous and endogenous constraints to potential agriculture regional growth, 
we get the main conclusion that the Amazon region is - and will continue to be - an 
essencialy food impòrt region. 
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